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Resumo 

A fauna edáfica, composta por indivíduos com tamanho maior que 2 mm, desempenha papel 

fundamental na qualidade do solo, participando da decomposição da matéria orgânica e 

manutenção da saúde do ecossistema. Este estudo avaliou a diversidade da macrofauna em 

diferentes sistemas de cultivo de café no município de Ibicoara, Chapada Diamantina, Bahia, 

comparando monocultivo, sistemas agroflorestais consorciados com Grevílea (Grevillea robusta) 

e Leucena (Leucena spp.) e uma floresta nativa de referência. As coletas seguiram o método TSBF 

(Tropical Soil Biology and Fertility), com triagem em campo e posterior identificação e 

quantificação em laboratório. Foram calculados número de indivíduos, riqueza, índice de 

Shannon-Weaver (H’) e equabilidade de Pielou (J). Os resultados mostraram maior densidade de 

indivíduos nos sistemas consorciados com Grevílea (248 ind./m²) e Leucena (216 ind./m²), 

seguidos pela floresta nativa (176 ind./m²) e monocultivo (48 ind./m²). A riqueza também foi 

superior nos consórcios (12 grupos), em comparação à floresta nativa (8) e ao monocultivo (5). 

Grupos detritívoros, como Diplopoda, além de Oligochaeta e Gastropoda, foram mais abundantes 

nos sistemas consorciados, evidenciando o efeito positivo das espécies arbóreas sobre o solo. De 

forma geral, os sistemas agroflorestais de café favorecem a abundância e diversidade da 

macrofauna edáfica, aproximando-se ou superando a floresta nativa, enquanto o monocultivo 

apresenta menor diversidade, refletindo a simplificação do ecossistema. 
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1. Introdução 

O Brasil é o principal produtor e exportador de café do mundo, com a Bahia sendo o quarto 

estado mais produtivo do país (ICO, 2023). Nos trópicos, a maior parte das espécies de interesse 

agrícola é cultivada como monocultura, entretanto, muitas espécies se adaptam bem a níveis de 

sombreamento, integrando-se a sistemas de cultivo misto (ILANY et al., 2010).  Sistemas 

agroflorestais (SAFs) são mais complexos e diversos do que a monocultura (LUEDELING et al., 

2014) e podem fornecer serviços ecossistêmicos, incluindo a mitigação e adaptação às mudanças 

climáticas e a conservação do solo e da água, bem como aumentar os lucros e a resiliência dos 

agricultores.  

A macrofauna do solo compreende indivíduos com tamanho maior que 2 mm, sendo 

altamente responsivos a perturbações nos ecossistemas, além de favorecerem a qualidade e a 

saúde do solo (BOTTINELLI et al., 2015). As respostas da macrofauna do solo ao cultivo variam 
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entre agroecossistemas e são influenciadas pelo manejo agrícola (HUERTA; VAN DER WAL, 

2012). Nesse contexto o presente trabalho tem como objetivo avaliar a diversidade da macrofauna 

edáfica em diferentes sistemas de cultivo de café, no município de Ibicoara. 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado no município de Ibicoara, Chapada Diamantina. Foram analisados 

sistemas de cultivo de café considerados representativos: Monocultivo de café (Coffea arabica 

L.); sistema agroflorestal de café (Coffea arabica L.) com grevílea (Grevillea robusta (A. Cunn)); 

sistema agroflorestal de café (Coffea arabica L.) com leucena (Leucena spp), e uma floresta 

nativa, que serviu como referência. A amostragem do solo foi realizada em uma área dentro do 

sistema de uso do solo selecionada de forma aleatória. Nessa área, foram demarcadas quatro 

parcelas com pelo menos 20 m de distância entre si. Para a coleta da macrofauna foi utilizado o 

método TSBF (Tropical Soil Biology and Fertility), proposto por Anderson e Ingram (1990) com 

o objetivo de quantificar a fauna edáfica. O número de indivíduos de cada grupo e o número total 

de indivíduos por manejo e período foram estimados por extrapolação das médias de indivíduos 

por m². Os dados foram analisados por modelo linear misto generalizado com distribuição de 

Poisson. As médias foram comparadas pelo teste de Fisher a 5% de significância.  

3. Resultados e Discussão 

A densidade de indivíduos variou entre os sistemas avaliados (Tabela 1), com maiores 

valores no café com Grevílea (248 ind.m²) e no café com Leucena (216 ind.m²), seguidos pela 

floresta nativa (176 ind.m²), enquanto o monocultivo apresentou o menor valor (48 ind.m²). Em 

termos de riqueza, os consórcios com Grevílea e Leucena registaram 12 grupos cada, superando 

a floresta nativa (8) e o monocultivo (5), o que indica que sistemas agroflorestais promovem 

maior heterogeneidade ambiental e favorecem a diversidade da macrofauna (NUNES; PINTO, 

2012).  

Tabela 1. Densidade de indivíduos e diversidade da comunidade de macrofauna edáfica em três 

sistemas de cultivo: Floresta Nativa, Monocultivo, Café com Leucena e Café com Grevílea. 

Sistemas de Cultivo 

Grupos Floresta Nativa Monocultivo Café com Leucena Café com Grevílea 

Araneae 0,25ab 0,00 1,25a 0,25ab 

Chilopoda 0,00 0,25a 0,25a 0,25a 

Coleoptera 0,00 1,25a 1,25a 0,75a 

Coleoptera (larva) 0,00 0,75a 0,25a 0,00 

Diptera 0,25a 0,25a 0,00 0,00 

Diptera (pupa) 0,00 0,00 0,25a 0,25a 

Diplopoda 0,00 0,00 2,75a 2,00a 

Formicidae 2,00a 0,00 0,00 5,00a 

Gastropoda 0,00 0,00 2,25a 2,50a 
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Hemiptera  0,25a 0,00 0,25a 0,00 

Hymenoptera 0,00 0,00 0,25a 0,00 

Isopoda 0,00 0,00 0,00 1,00a 

Isoptera 6,00a 0,00 0,00 0,25b 

Lepidoptera (larva) 0 0 1,25a 0,75b 

Lepidoptera (pupa) 0 0 0,25 0 

Neuroptera (larva) 0,25a 0 0 0 

Oligochaeta  0,25b 0,75ab 3,25a 1,25ab 

Symphyla 0 0 0 0,25a 

Densidade (ind. m2) 176c 48d 216b 248a 

Riqueza Total 8 5 12 12 

Riqueza Média 3a 2,25a 6a 4,75a 

Abreviações: ind. m2 - indivíduos por m2.  

 

Organismos detritívoros como Diplopoda e Gastropoda, foram mais abundantes nos 

sistemas consorciados do que no monocultivo, evidenciando que a presença de espécies arbóreas 

melhora as condições edáficas. A ocorrência de grupos decompositores e herbívoros em todos os 

sistemas reforça a disponibilidade de matéria orgânica e recursos alimentares (ARAÚJO et al., 

2015). 

De forma geral, os resultados demonstram que o consórcio do café com espécies arbóreas 

como a Leucena e a Grevílea favorece a maior abundância e diversidade da macrofauna, 

aproximando-se ou até superando a floresta nativa, enquanto o monocultivo teve menor 

diversidade, confirmando o efeito negativo da simplificação do sistema sobre a fauna do solo, o 

que por sua vez acarreta em prejuízos na ciclagem de nutrientes (BARROSO et al., 2001). 

4. Conclusão 

Os resultados demonstram que os sistemas agroflorestais de café, com sombreamento 

por Grevílea e Leucena, favorecem a maior abundância e diversidade da macrofauna do solo, 

superando os valores do monocultivo.  
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